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Ao espinosense  

Luiz Cláudio Cruz, 

pelos dois oportunos 

subsídios a este texto 

 
“Pequena biblioteca da escolinha de Paredão de 

Minas, onde ocorre o embate decisivo do romance,  

não tem livro de Guimarães Rosa” (Estadão cit.) 

 

“O sertão exterior é o Urucuia, o chapadão, o Liso do  

Sussuarão. São as veredas. São os rios São Francisco,  

Abaeté, Carinhanha. São os brejos do Paracatu, de Pirapora,  

Corinto, Curvelo, Montes Claros, Espinosa, Araçuaí”  

(Marco Aurélio Baggio. Um abreviado do Grande Sertão 

: Veredas. Contagem : Santa Clara, 2005. p. 61.) 

 

 

 Não há mesmo sertão por lá. No trecho da matéria citada, o jornal destaca como 

“menos rural” o Estado de Minas, com a “taxa de urbanização de 10 dos municípios onde 

ocorrem fatos de Grande Sertão Veredas”: Pirapora, Três Marias, Janaúba, Várzea da Palma, 

Buritizeiro, Paracatu, Unaí, Buritis, Montes Claros e Januária.  

 

 Cito de memória passagem de estudo sugerindo que a lenda de que a situação vivida 

por Riobaldo e Diadorim teria origem em Bocaiúva, daí o motivo provável da omissão desta 

cidade entre as citadas pelo Rosa em seu grande romance.  

Antes do trecho citado em epígrafe, do ilustre pesquisador da obra rosiana Marco 

Aurélio Baggio, este escrevera: “O sertão exterior é o meio em que vivem Riobaldo e aqueles 

que o cercam. É o lugar onde se travam os combates mortais, onde vivem os fazendeiros, os 

vaqueiros, os jagunços, o gado, os cavalos, os animais, as aves e as plantas. Sertão é o 

cerrado, cortado por veredas, por buritizais e lagoas”. (ob. e loc. cit., cf. meu artigo 

“Mensagem ao amigo mineiro, em hora de provação” -  divulga@apmp.com.br 4/7/16) 

 Do capítulo “Esporte e saúde” do meu livro Espinosa, anos 40 – Depoimento de um 

Menino curioso (São Paulo, 1997), copio uma das duas epígrafes, colhidas no Grande Sertão: 

Veredas: “Sô Candelário, piorado doente, devia de estar um tempo desses nos Lençóis, para 

onde portador seguira, com pressa de chamado” (Guimarães Rosa). Do capítulo “O Despertar 

para a Fé”, cito outra epígrafe: “E Deus, Diadorim? Uma hora eu perguntei. Ele me olhou, 

com silenciozinho todo natural, daí disse, em resposta: ‘Joca Ramiro deu cinco contos de reis 

para o padre vigário de Espinosa’.” 

 

 Acontece que, até 1924, Espinosa se chamava, paisagisticamente, Lençóis do Rio 

Verde, em razão dos grandes conjuntos de garças brancas, não somente no Rio Verde, divisa 

com o Estado da Bahia, como também nas proximidades dos seus afluentes e nas suas lagoas. 
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 Por outro lado, Janaúba só surgiria depois da segunda guerra, com a chegada dos 

trilhos da Central do Brasil. No nordeste do Estado de Minas Gerais, seria a cidade de maior 

crescimento, que começou quase coincidindo com a publicação do Grande Sertão: Veredas.  

 

 Leonencio Nossa escreve, no Estadão citado: “O sertão que serviu de cenário para o 

embate épico entre Diadorim e Hermógenes nunca esteve tão vazio de escolas, livros e gente. 

Nos últimos anos, a prefeitura de Buritizeiro (MG) fechou 38 das 50 escolinhas de primeira a 

quinta série do ensino fundamental que funcionavam na zona rural. No distrito de Paredão de 

Minas, a 85 km de estrada de terra da sede do município, local exato onde Diadorim morreu, a 

escola ainda está aberta, mas não há um único exemplar de Grande Sertão: Veredas ou outros 

livros de Guimarães Rosa na pequena biblioteca. 

 

 Além do grande êxodo rural, o jornal citado destaca o sério problema do desemprego: 

“Desemprego atinge lugar do amor de Riobaldo”.  

 

 Segundo informações da Secretária de Educação de Buritizeiro, Kelen Bitencourt, há 

“24 anos na rede de ensino municipal, ela relata que nunca houve nesse período trabalho para 

divulgar o Grande Sertão: Veredas entre professores e alunos.” 

 

 Paredão de Minas se inclui entre os lugares cujos “moradores temem que 

desapareçam. Nas três ruas do lugar, mais de 40 casas estão abandonadas... o posto dos 

Correios fechou há dois anos.” 

 

 Convém deixar a palavra com o Estado, que “chegou no fim de uma tarde de 

novembro ao distrito de Buritizeiro descrito nas últimas páginas do romance de Guimarães 

Rosa... Boa parte das casas do povoado estava abandonada. Não havia ninguém nas ruas. Foi 

esse trecho do Rio do Sono que o  bando de Riobaldo atravessou para o combate final com 

Hermógenes. Ali, no centro do povoado, Diadorim cravou a faca em Hermógenes, que 

sucumbiu. No embate, Diadorim foi ferida mortalmente.” 

 

 Mais adiante, o mesmo L. Nossa encerra seu texto: “Morte. Ali no Paredão, após o 

embate com Hermógenes, Riobaldo decidiu deixar a jagunçagem. Ele abandonou o povoado 

consciente de que não veria mais seu grande amor. ‘Aonde ia, eu retinha bem, mesmo na 

doidagem. A um lugar só: às Veredas Mortas... De volta, de volta. Como se, tudo revendo, 

refazendo, eu pudesse receber outra vez o que não tinha tido, repor Diadorim em vida’?” 

 

 Entre as cidades citadas por Guimarães Rosa, inclui-se, expressamente, Espinosa. 

Felizmente, até Faculdade da Unimontes funciona lá há vários anos, para não falar em 

estabelecimentos escolares secundários, especialmente a Escola Estadual Comendador Viana, 

que já foi o saudoso e quase centenário Grupo Escolar Comendador Viana, fundado em 

9/5/1925.  

 

  

  

 

 

 

 

 

  



 

 

 


